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Uma festa. O carnaval começará n~ terça-feira, quando, no Congresso Nacional,ern Bra 
sília, for dado o 3449 voto no ~coJégio eleitorq.1 ,para:Tancredo Neves, garantindo a 
sua escolha corno presidente .'~,. ~ública. O disó,.Jrso de Tancredo à ·Nação já está 
pronto e ele já sabe que, urn ,dia depois de eleito, será recebido na tarde de qua!!a 
-feira, pelo presidente FigUeiredo, que facilitará a transi~ão do poder. A partir T 

do ~ia 15 de fevereiro, Tancredo Neves anllllciará seu Wúnisterio. (ESP - 13/01/85) 

A!RTON: PARTIOO SOCIALISTA DEPENDE DA LINHA POL!TICA DO NOVO ffiVERNO , .. 

O D3putado Aírton Soares (PT-SP), lDTl dos· coordenadores da Frente Parlamentar Pro
gressista, disse que a criação do Partido Socialis.ta vai deuender da tendência polí 
tica do virtual Governo da: Aliança DelOO'crática e .. do espaço político que Tancredo Ne 
ves destinar à esquerda independente do PMDB, 'que integra a Frente. No entender do 
JX-LÍder do PT, se o Governo Tancredo Neves aqquirir "tm'a colabor~ção de direita e 
:ião responder aos anseios populares os progressistas farão uma O).)osição fora .- · · .do 
PMDB e abrirão espaço para a criac~o dn P?..rtiê.o ·socialista" . (O GIDBO ....:1.11/Ql/85} 
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DEPUTAOOS 00 PT QUE IRÃO Aó mLSGrO SERÃO EXPUI.SOS SE NÃO SE RETRATAREl\1 
. . 

)s três Deputados do PT .que · irão ao Colégio Ele itoral votar no candidato da Alié!Ilça 
Jernocrática - Aírton Soares, José Eudes e Beth Mendes - poderão se r expulsos hoje ' 
]o partido, caso não façam l.D1la r e tração pÚblica e desistam de comparecer. , Se não 
10:ive: base legal l2ara .C: expul~ão, 6 PT ped~ rã CJU: eles ~e au!od~s ligueDi.' \d? partido. 
) pedido de expulsao foi encanunhado pelo Diretoria paulista a Direçao\ Nacional : i. CID· 

:lezerrbro. (O GIDBO - 12/01/85) 
<. 
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Yf VAI CDBRAR ELEIÇÃO DIRETA NflS CJ'.PITAIS 

) Líder em exercício do PT, Deputado José Genoíno, disse ontem que., a partir de mar 
;o, seu partido cobrará do Presidente a ser e l e ito na prórima tetça-feira a aprova-=- . ,. 
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çao da emenda Mauro Benevides, que stabelece as eleições diretas para as prefeitu 
ras de capitais ainda este ano. (O G BO - 10/01/85) 

TANCREOO MANfERÁ ACOROO NUCLEAR 

O candidato indireto à Presidência RepÚblica pela Aliança Denncrática, Tancredo 
Neves, 74 anos, garantiu que o acor nuclear Brasil-Alemanha será mantido por seu 
governo , se eleito no próxiIJYJ dia 15 pelo ·Colégio Eleitoral. Em resposta à televi-
são alemã, durante entrevista coleti a, Tancredo disse oue não tem intenção de revo 
gar o acordo; ac contrário, pretende "aprimorá-lo", ernbÔra ressalvando que será pre 
ciso fazer "urra adaptação às condiç- s brasileiras de crise econômica e financeiran 
(FSP - 08/01/85) 

F!SICO NUCLEAR DIZ QUE O ACOROO ESTÁ ENfERRAOO E CRITICA T/IJ'.JCREOO 

O físicc nuclear e editor da revista "Ciência Hoje", da Sociedade Brasileira 1')ara o 
Pregresso da Ciência, Enio Candotti, diz ter ficado "mui to surpre;s ç" r.:ccm as deSl<\1-r_s-_ , ; 
ções de Tancredo Neves, que disse q manterá o acordo nuclear, ppip,· considera -; q~e ~ :r 
a opinião pública "já rol]Peu e ente ou e acordo". ''Nestes Úl~~~~ 1 dez anos, a co~ 
niclade científica fez criticas ao ac rdo e ao programa nuclear que se mostraram ver 
<ladeiras, como por exemplo, quando a ertávanDs- que não haveria transferência de te~ 
nologia. O acordo e o programa nucle r estão falidos e deveriam ser r orrpidos pelo 
novo governo , após discussão no Con ssc Nacional, que deve ?.~X ci fórum, para <_!is~ 
tir a questão". De~ois de condenar a utilização da energia nuc~ear para H~r ,beli -
cos, Candctti propos que, caso se co finnem as suspeitas de exi_stençié! de lUTl progrE; 
ma nuclear paralelo para fabricação lUTla bomba atôniica pelo Brasil, ele passe tam 
bém a ser controlado pelo Congresso, que, se possível, deve extingui-IS'. CFSP - 107 
01/85) :· · • .· '." _: : - ' . : 1,,:í'il--' _L 
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DEP~P.JX)''VERDE" ' ??!'JDENA O ACOROO' ' ~ .. ., ·· ' b . , . ._.5 ,. '. _ ·' . __ ·. - r~3b i -; ;·r.r· omr;:; .':r' i.: .. . 

A ~~~~J).Çãq do.' .~Çordo il:~clear Bfasi' "7Af~a pzi:jmetida ipelo prévávél '~fu~ur~ ptesI d' r 

de:r:ter qq "Br~U. ;T.~credo :Ne.ves': .1 JJne riia ~acindicion~d?-..: ':'às _.comn~es b!as~l~ir~".; , d~ ;:' 
crise trWnQIIl,l,Ca e fananceitr:a' ~ '.'.{_ · tet> senta·,r ·nmrf'0ninraó dr> détmtado Willi Hoss , · · ' dd 
PartidO Verde da Alemanha Ocidentat ' urna avaliaçao realista sobre o equilÍbrio de 
forças que o está levando ao poder". Hoss, entretanto, não julga ser esta a .. melho:r . 
solução para o problema:.nuclear. Na , cndiÇão de :reptesêh'tâiite & ' ;seu pàrtidci ;·:inte- · 
grado ·ao grupo de parlairep.tares ale .. s -~m v:i,s.ita. ~O. .Brapj._J _;:<Wil.li observou que o 
acord_~- nu~l~ar 56' foi possível graç ·· ,,:'Aó ' ~t~~~SFr a~· ,~t-~Fionais ~lemãs _ qu~ 
operavam a ~P.ºca .no ~etpr"· ~cre?c~n 1u_qlfe i 0p "v7,fôes" .:re~~1t~ o .JKCr <lo ?ºr COJ?S! , 
derar que sua.5 finalidades nac estao ; t e clçi.ras ,sequer em. s~U: pais çle origem~ a 

:.i~~/s5Í· vez q~ . não - ~bi ainda .~r~:) ,~-~~~~~~,'.· c~ .. ~~.' se fará c.~m o ;· _l~:~o ~~ôm.-~~ · (FSP 
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A EQUIPE DE TANCREOO PREOCUPA OS CRE 

k · pr opostas discutidas no · Brasil pé a~rass'e's.SiDr.iitieconôrlÕ.cta ' do futuro presidente ' 
Tancredo Neves relativas à renegocia açi dos;.jµrp?, -da <il'vida br~il~ira · · causararri 
grande irritação fl~S ~anqueiros cred9res,;, efy 1

1~pV:a·'t.@tt; Estão p~'r,t.~.~ulannente preo~ .. ,- . 
padcs com ~a das _propos!as: o pagruoo !ó de :JH:~Ps l~f+s, ou seJ,a,,!·.·JUros qu~ . abataip 
a pres~nte inflaçao americana, que es a por VQl:t;aiqe 4% ao ano . Isso;.reduziria os 
juros 'pàg6~ . pelo Brasil em 1984, , ara dar um ~x~Wfº • nesse~ 4%:. Qs J>anqueiros cog 
sultados pelo corresoondente da Folha acham c;iúe · o·nai da ideia e o Sr. Celso Furta-
do. Também suspeitam nruito da orienta ão nohtica do sr. J osé Serrá.. -Terem a in
fluência de supostos esquerdistas na -negociação da divida externa do Brasil. Daí 
a pressa de fecharem um acordo com o t .ual presi<;lente do .Banco Central. Os b~"1qqei: \i ' " 

ros querem apresentar lUTl fato consuma o ao futuro presidente do !"aÍs. (FSP - 10/0lí 
85) • - . - ' . :. ' 2. _; ~·-: : t : . f . ;i : 
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T/\NC1IBDO CONSIDERA CUBA QUESTÃO DE ''SEGURANÇA NACION/J,'' 

T~crego . Neves disse onte~ a j orn.::i.l~stas estrangEüros que_ o r eataments de relações 
d1p l omat1cas entre o Brasil e Cuba e um assllllto que f oge a esfera ~ol1tica nar a se 
constituir em ma.téria ce s egurança nacional. (O GLOBO - 08/01/85) ·' " 

PACTO DE GOVERNADORES PARA APOIAR TANCREIO 

O Governadc r do Paraná , J osé Richa, pr opês ontem um pé!ctc· dos Governadores nara a
poiar e Governo de Tancredo Neves. Richa está n reoctradn cem os des contentes com a 
composição do Ministério, que podem s e aliar aõs descontentes que estão se afastan
do do ~oder. 'J,, bancnda de Pernambuco , T<mcredo garantiu que não esquecerá o PMDB na 
formaçao de sua equir;e de Governo . (O GLOBO - 12/01/85) 

TRABALHAOORES Rli1W:S 

RECDMEÇA A GREVE OOS BÕIAS-FRIAS PAULISTAS 
Apôs tun dia de conversações entre os sindicatos dos trabalhadores e de>s usineircs 
cerca de cem bóias-frias da cidade de Gu~riba (SP) decidiram pe l o r e t orno à greve 
que envolve cincc· mil cortadores de cana. A naralisação f or a sus~iens a dc.illi.ngc , de
~ois que os representantes dos usineirns nas negociações aceitaram as prinôpais 
propostas dr:;s bóias-frias. Ontem, Dorém, e presidente dn sindicat o ~atronã.l, · e.mm- . 
ciou que OS usineir ns nãc endossaram O acordo assinadó ·(~ÇmÍ.nfO "'"' (": Y seus n r Ónri os T 0 

~resentantes, o que levou os bóias-frias a reiniciarem o movimento . (FSP. - 08/01/8"5) 

CERCA DE 30 MIL ESTAO PARALIS!JnS 

i\ greve dos , trnba lhadcr es v~lantes da região C:e Ribeirão Preto (SP) , iniciada em 
Guariba, nc Último dia 4, manteve ontem o níve l de adesão em t oda 11 área: cerca de 

· 30 mil, dos 110 Jllil trabalhadores que ccrnpõem a categoria na região , estão par alisa 
<los. Os rnllllicípi os atingidos são os de Guariba, Barrinha, Jaboticabal, São J oaquim 
da Barra, Sertãozinho , e a nível minoritB'.rio em Monte Altc . A estimativa de que a 
paralisação atinge 30 mil traba lhadores partiu , de pres:j.dente ' êa Fede r ação cr;s Trn.b~ 
lhadores na Agricultura do Estado de São Paulc e f oi endcssada t an.to pel o de l egadc 
regional da Secre taria ele Trabalho em Ribeirão Preto , corno .,,e l o :Jresid.ente do Sindi 
cato Rl:ral daquela cidade, ~orta-voz dos lisineiros. Em ?..Ssernbléi8.s r ealizadas ontem 
nas cidades de Guariba e Barrinha, os bóias-frias decidiram ne la manutenção do movi 
mento. A pr ()l)OSta de suspensão da greve f oi defendida ~el~ secre t ário r,e r a l da oJf 
que yonderou aos trabalhadores que ' 'nãc poclerros nos sujeitar ao enfrentamento com a 
policia". A votação da pr onosta, entretanto , foi sumreendent e: a abs oluta maio ri~ 
dos presentes decidiu ~ela manutenção da f r eve, er:bor a não tenha sidc feito um so 
encaminhamento nesse sentido. Outro dado -surpreendente f~i que 50% dos trabalhado 
res, segundo cálculos da prônria cur abstiveram-se de vot ar . Em Barrinha , o resulta 
de da assembléia f oi idêntico . (FSP - 12/01/85) 

BÓIAS-FRIAS E.t""JFRENTAM PM 

O alastramento da greve dos bóias-frias de Guariba nr ovoccu violências ontem na re 
r ião de Ribeirãc Preto (SP), onde a tensão é grande e a situação considerada críti
ca . Na cidade ce Sertãozinho , urna t entativa de s aque a um Sll'.lerroercado deu oricem 2 
conflito de rua do qual dezessete nessc'as s aíram feridas, oitc de l as a bala. Anna -
dos de paus e "?edras, cerca de dez mil trabalhador es rurais e cesempr egadcs entra
ram em choque com cinquenta Plvls' 8:DOiados -por um helicópt e r o . Em ape l o conjunto, as 
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direções ele 37 usinas de açúcar e álc~l da região solicitaram fonnalmente ao gover 
nador Montor o ":-1r ovidências urr;entes pp.ra evitar que a irresr-onsabilidade de uma II[ 
noria possa provocar morte e destruiçã!o ." A mesma irensagem f oi enviacla por telex ao 
Ccmai1do do 2<? Exército, ao SNI, ao mi~istério do Trabalho, à Polícia Federal e ã Se 
cretaria de Segurança. (PSP - 12/01/8~) 

PM REPRIME BÕIAS- FRIAS COM VIOLENCIA 

A região de Ribeirão Preto (SP) voltoJ a viver ontem um <li~ <lc tensão e violência . 
Ao mudar sua tática e reprimir desde aedc os ryiquetes f onnados nor bóias-frias das 
cidades <le Guariba, J aboticabal, narrinha e Sertãozinho, a Polícia Militar f oi acu
sada c~e comet e r excessos: alguns s ol Gados invadi ram casas da Vila João de Barro, na 
zona mais pobre de Guariba. Em Sertão~inho, o dia foi calmo. Em Barrinha, a violên-
cia nartiu· dos trabalhadores rurais, que incendiaram um canavial da Usina São Marti . 
r,h;.J , -· des truindo três alqueires de nlantação. Mais de cem ;_;c,liciais f oram deslocadcs 
;lu.r a reprimir 0s piq~teiros de G~riba e, de acordo com srevistas, já chega:am''bai: 
:;:anào o porrete". Ate o Padre Jose Braghetto, Coordenador Estadual da Cornissao Pas
·':or al ela Terra apanhpu . . O Secretário-Gera l da cur, que se encontrava na cidade , foi 
ar.reelido a cassetetes. A ação policia] na Vila J oão de Barre terminou com dezenas 
'.:le feridos, ·inclusive crianças. Em J ~otic?.bal, o Presidente <lo Sindicato dos Traba 
lhadores Rurais , Benedito Magalhães, disse que os piquetes nas saídas da cidade fo-:: 
rrun dissolvi dos pela polícia , cedo, e jquatro pessoas ti verrun riue ser internadas no 
Hospital Santa Isabel. (O GIDBO - 13/01/85) 

ADESAO DE BROIXJSQUI À GREVE 

Com a fonnação de piquetes, cerca de~ mil tr~balhadores rurais de Brodósqui - ài~ 
tante 30 krns ce Ribeirão Preto - não uderam deixar a cidade ontem. Par a o pr esiden 
te da Fetaesp - Federação dos Trabalh· dores da A~ricultura do Estado de São .. Paulo -:
Roberto Hc.riguti, a paralisação na re~ião de Ribeirão Preto tende a s e ampliar: "a 
repressão policial, que agora ating0 T3.11iiém aos piquetes , não va! intimidar ao tré2-
balhador, que quer com este IIDvimento Ide r:r eve , encontrar uma saitb para sua pro
pria sobrevivência. O traualhador rural estâ passando f ome e seu únicc s onho é co -
irer e poder criar com dignidade sua f~lia". Ao ser r ecebido pel 0 s ecretário Alinir 
Pazi~otto , ontem em Ribeirão Pretc , cp presic.~ente da Fetaes'7 ;:~diu que o policiruoo!!_ 
t o na() ap:isse corno vem agindo. (FSP - 12/01/85) 

SERTÃOZINHO VOLTA AO THJ\BAI.1-IO 

Os trabalhadores rurais de Sertãozinhq voltaram em sua maioria ao trabalho ontem e 
tropas de d1oque da Polícia Militar d~s:-iersaram a lguns ~iquetes em que erevistas 
tentaram impedir a passagem c1.e t:2.r'~. ::-ih :=;; c- -=: C' :::ri ~fa1s que transportam os bóias-frias. J\ . 
~olícia não reeistrou nenhum incidente e a calma começa a voltar à cidade. O deputa 
de est adual Valdir Trip;o (PMDn), ex-ptefoito de Sertãozinho e que tentou dialoea'T 
c~m os manifestantes antes do choque <t:om as tro!!aS da Polícia Militar, culpou ''bol 
soes J.a direita", que em sua orinião , 1 se infiltraram entre os erevistas para pr ovo
car a revolta que deixou ~ ~aldo de l 7 feridos - 8 pes~oas foram. baleadas e atendi_ 
das na Santa Casa de S:_~aoz1nho . Serjn:do o deputado Tnr:? , "um cha antes da revol
ta popular, na assembleia dos trabalh~dores, foram demmc1aclas manobras de pessoas 
que estavas distribuindo dinheiro e e~enplares de j om a l 'O Diário ', que continham 
críticas a mim, aos grevistas. Tenho t nfonnações de que tarntém em bares do bairro 
Jardim Alvorada houve farta distribuijãº de pinr,a e cervej a" . (FSP - 12/01/BS) 

DEPOIS ros GICQUES • A GREVE e: SUSPENS1· · ... 

Cerca l:e 500 bóias-frias de Guariba Cli?ciL.i.ram em assembléia ontem, suspender a pre-
4. 
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ve, até o cl!a 19 pelo menos, par ê. esperar o--des.errrolvimento--c.as-negociaçCos, que cc. 
meçam amanha. A assembléia foi realizada depois de várias hor as de t ensão G violên-=
cia na cicade: seis mil p'i"evist;i ~ ;:mfre:;it,-i.r?.m ~ Po1Íci2. Mi li t 8.r c Jm '~· ..1US, redras e 
até_ fogos de ar!ifício . Os "Policiais rear;irmn com cassetet es e bomü2.5 de pás lacri
mogeneo. A violencia ~t..nnentcu aind~ mr-is ~uand0 os bóias-fri as invadiram e incendia 
ram os canaviais c:ê Usin2. Bonfim, apedrcj n...'1ô _· as viaturas de cc.m'.J2.te a incêndi o dã 
empresa. Em Sertãozinho, a cê.lma vcltou . (ESP - 13/01/85) 

ASSUMIOO O ROMPIMENTO ENTRE A CUf E FETAESP 

A ruptura entre 2. cur e Fetaesp foi 2ssuri'ic'a cnt en p '."r amb2.s 2.5 riartes. Tende coro 
112l co o Sindicat o cos Trabafüadores Rur ais de J nrrinha , as é'.uas enti dades. através' 
de "netas à imrrensa'' , asst..nnir;nn clarairente 2. ru-ptu:ra nc movimento dcs bóias-frias 
C.a r er,ião üe Ribeir~,, Pret0. O j'rimeirc sjnaJ a11a.rente c1,e qu0 ~:s duas entidades es
t avam em des acor c:o foi dê.C.o na t a r Ge c;e terça-:i:2ira , quanclD o r.iresi<lente ela FetaesT), 
r~oberto Hcrir,uti, nec 1uis assinar 2 ::8.uta de reivindicaçií.c· apres entada :lclo Sincli :_ 
cat o de Guariba , vincula.de· 2. Clff. Depois , na m?lli'i::Í de 0u3rta·-fo i r :1 , Horiputi cri ti
cou a condução do moviment0 .rrevist::i.. de Guarfo a. . Em Se rtãc zinho , ,, Drefeitc J oaquim 
Adernar Marques concordou que · ·-a r reve só esta senéc favor ável ê.OS í'A.trões, nois ccrr. 
o ténnino da safr2 não há clima r ara negociações , num rromento , incÍusive, em que e
les clisrensam seus empresados rara mante r c;s melhores na s afrc. s eguinte". Ele con -
finna, ainca..:. que e acorde· anunciaC.o em Guariba pelo rresidente do Sindicat o Rurel 
Pat r onal, ''n30 nossou de um bal ã0 de ensaio , aconteciC.o única e exclusivamente ncr 
clive r sência entre a cur, Conclat, PT, Pastor al Oper5ria e PMDD". (ESP - 11/01/85) 

PARALISAÇÃO ODT~M EXITO EM MG 
Os bóias-frias que trabalhwn ''na limra de cana" em três fazenlias no municínio ce 
Passos, sul de Minas, conse .~uiram obter ~or seu trabé'.. lho um p2~aments médi o de 
Cr$ 15 mil . diári os. Isso fci consepuido é!p0s LUT1a r:reve realizada nc ultimo sábac'.c• e 
somente ontem divulfr,aca ~ela Fel~e rél.câr· à .'.s Trabalha•.:or es n2. /\[.ricultur:1 do Estado 
e Minas Gerais. Se[lIDdo a entidace, roram cerca de s e t enta r~s tr2balhadcres rurais 
que entraram em i::,r eve r:e:ral, ".'·:>is p mhavam anenas Cr$ 10 por metrc . o c;,ue dava em 
rrédia Cr$ 4 mil di ários. Pele acordo fim.ade no mesoo dia d2. ~reve, e l es 11assaram 
a receber por "tarefa c}e se t e br aças '' (uma br aç0 mede 2,20 metr cs). J'J.ém disso ,lhes 
será :1él['O n rerouso remunerado , c?..lculadn Dro~orcionalmente à mécha 2a nr c clução , e 
nenhtnn dos previstas será ~eITitido. (FSP - 09/01/85) 

INTERNACIONAIS 

PRESIDENTE NICARAGUENSE ASSUME EM MEIO ?1. CRISE ECONÕMICA 

Dé!Iliel Ortec:a , 39 anos, t omou posse hnje como pr esidente ela Ni~ará2ua rar~ lUTl pe r:Í_'.? 
do C.e seis anos, com o desafio c~e surerar Ltr.la P,rave cris~ econcrni ca e C..:ificeis prc -
blemas políticos. Ele venceu r or aJIPia r.1aioria· as eleiçces 11c 4 J.e novembr o , com 
candidat o da Frente Sandinista ~e Libert ação Nacicnal . Cem a pesse de Ortepa , a re·
volução san<linist?.. , que venceu a ditadura Som0za em julho r_le 1979, "se institucion!~ 
liza", mas mantém a mesma linha nolítica. Orte.r-:?. se r á o mais j ovem nresic'.ente da 1\
mérica Latina . f: tido como ::r armatico e da linha rrnoerad:J <J.entro ó:i. FSLN, f avoráve J 
a lUTl acer co cu :Je l o mencs a tnna "ccnvi vência" c.om (~s Estados Unices. Inte rnamente , 
o novo presidente enfrenta ~uros desafies. A c: í vida • externa é de quase cinco bi--
lhões de dól ar es. 0 ':aÍs irmorta m<iis de que ex:,1crta. 0 dcselll'."r ef;(· atinE'e 30 r r::r 
cento da po:)ulação ecrnomicamento ativa e a inflação fcü r'1e 40 nor cento no ano p~ 
sado . Há escassez c~e G.limentos, meCicamentos, combustíveis e outros ?rf',{_~utos cssen 
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ciais ã atividade industrial. As duas maiores conquistas da revolução , nos campos 
~a educaçãr; e da s aúde pública, já nã são suficientes par a garantir o apoi o da pc , 
pulação . O se fl.IlldO maior desafio é u 7U0rra . Os pastos cem a de fes a consumir ão. ne.::_ 
t e ano 40 por cento do orçamento de 2~· bilhões de dól ares. As ati vic1ades dos "con
tras", apoiados TJe l os Estados Unic~os, se intensificou nos Últimos do ze rnesGs. N1, 
ano passãdo a f'Uê~ra pr ovocou perdas e 250 milhões_de dól ar es, especia lmente na i~ 
f ra-estrutura ar:ncc1 a . Os r ebeldes, reunidos em tres p,randes Zrt.1;10S - Força Derr0 ··· 
crâtica Nicar apÜense, Aliança Revoluc~onária DeITDcrática e Misurasat a - s ão cerca 
de vinte mil e .operam ao Norte, Sul e costa atl?.ntica do naís. (FSP - 10/01/85) 

IGREJAS 

ARCEBISPO DE EL SALVAOOR SOB PROTEÇl~O DA POL!CIA 

O Arcebispo de El Sa lvador, Monsenhor Arturc· Rivera y Damas, e e• Arcebi s:r;o Auxiliar 
ela capital, Monsenhor Gregório 01ave z, estão vi vende; sob pr ot eção pulicia l desde 
dezembro , cevido a várias ameaças de borte feitas r or rnili tantes da ci re i t a, con -
tr~rios às pestões conciliatórias ~elos sacer dot es entre o GoveTI1o e os guerrilhei
rns esquerdistas. Um'! fonte eclcsiâs~ica , que não quis ser i dentificada, afi!ffiOU ' 
que o complô foi p l anej ado "por eleIOOiltos r~a direita" e revelou que um pelota.o de 
dez homens f oi destacado ~ara protep~r e Arcebispo . (O GLOi30 - 12/01/85) 

.MERCENARIOS SEQUESTRAM Fr<l:IRA NA Ni cLGUA . 

Ao ser libertada após sete horas em doder dcs .~uerrilheiros c:a Frente Democrátirn 
Nicarar.uense , na Última terça-feira~ /a freira norte-mnericmla N2ncy Donova~, 53 a
nos, declarou que f c,i "duramente interroçr,ada" e que r ecebeu um "tratamento rude" <~L 

• 1 ' • 

seus capt ores. Tre ze ~essoas morrer, durnnte os ata.1ues ca FDN nesse dia. (FSP 
12/01/85) 

SUPERIORAS APÓIAM FREIRAS PRÔ-Al30RTO 

Em mais um desdobrmnento elo que está send.C' considerad0 comei uma das mais p,r aves cri 
ses da I grej a Católica nos Estados ~idos, as s~erior~ das 24 freiras que o Vr..ti":' 
cano exi13iu se retratassem de s eu ap i o ~'úblico ao aborto , di vulr;aram ontem coilll.llli
cado em que pedem respeito ã oninião das r e lip,i osas. A crise teve início a 7 .de ou
tubro quando o j oTI1al "New York Times" publicou um t exto assjnaclo ;JOr 97 personali ~ 
d.ades católicas, entre as quais as 2j fre iras e três nadr es. A matéria defendi a o 
direito de os "católicos r es1x:nsávc i_," t e r em 0niniões. diverrcntes s obr e o aborto e 
advertia para a necessic'.ade ~1e: ''ü.::. !..cü.::>.::3...;"' .::· ~.:.' ~~ 0 :l:tcsas " s obr e 0 inte rTI.Qção volunt~ 
ria da r:raviC.ez. A 30 éie novembro , o Pana solicitou .. acs sm:-erior es dos 2 7 relipi o -
SOS que OS obripassem a retratar-se , mas até agora SÓ OS três s ace r dotes atenderam' 
ao Vaticano . No ÚltiIID fim de senuu1a mernbrcs da hie r ar quia cat ólica dos EUA se reu 
niram em Washinpton com as smeriorn.s r2as 24 freiras nar a debat e r n questão . (O GLÕ 
130 - 11/01/85) - -

!NDIOS 

FIGUEIREDO LIDERA AS ÁREAS IND!GENAS . ! NDIOS E f1 FUNAI PROTESTAM 
1 

A Funai, através de seu r resieente Né lson Mar abuto e s eus ass essor es, di vulr-ou riot é, 
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oficia~ de repúdio ac decreto de presidente · Fi~ired,o , 2.utorizandc; a expl or açãc 
de minerios em terras indí renas. A nota diz que a c:ecisão f oi t omada sob a " al e a:·. 
ção de que pretensos interesses nacionais sobrenuj am o dire itc de sobrevivência cas 
núriorias étnicas, l ep,Ítimas cetentoras de seu território". j \ notícia cfa assinaturo 
do decreto , pe .cou Je suroresa o TJresidente da Ftmai em Drasília e alp.:uns <le seus 
assessores já admitem a possibilidade de e le vir a r enunciar ne les mesmos rrDtivos 
que ~rovocaram a saí üa de seu antecessor: a mineração em t errãs indí r enas . O decre
t o que autoriza a expl or;JÇãc rle j azi clas minerais em terras indí r enas fr-.i ".j r o71cstc: ' 
pe l os ministros c~c Interior e das Minas e Ener pi a. O P.:Ovem aC'o r do Am2.zonas , Gilber 
t o Mcstrinho (PtvIDD) , disse ontem, que a iniciativa "fo i tnria ati tuC:e ccrret a C.c pre::
sidente & República, pois erâ beneficiar, p rincirialmente as pr é::rias tribos indí s:e 
nas . " Os Índiús não rostaram e à tarde lU'll s rupo de 50 reuniu-se cem o che fe. de ca-=
binete c;a Funai em busca de maicres informaçêoes e, em ser uic:a , decidiu levar o seu 
protesto ao canc~icatc da Aliança Democrrrtica ã Presidência , Tancreô:J Neves, que já 
pr cireteu estudar "seriamente" a revo[ ação do decreto . ( ESP - 10/01/85) 

. FIGUEIREOO SUSPENDE ATO QUE LDEHA P.REA IND!GENA 
. . 

'· 

;·O r:iresi<lente da Funai, Nélson: Marabuto , ammciou ontem à noite que o ::> residente Fi
r uei redo deternúnou o reexame do decreto riue trata de mineração nas áreas incí rrenas 
e fris ou que, ao n.c:ir ~essa forma, o presidente se mostrcu ' 'sensível aos ar.ielos que 
foram feitos pela Funai " . O decret o que :'='ermite a pesquisa é lavra de . núne r ais em 
terr2S indí 2enas, assinadc êilteontem nel o presidente Füueirecc , t eve sua ;:ublica -
ção no "Diáric. Oficial" adiada a pedido do- :;r ór ric Fi~irecc , que pediu que o as -
sunto fosse r eestudado r ela Secretaria uo Conse lho de Sef urança Nacional e . ~elo Ga
binete Civil da Pres ic1.ência <la RenÚblica. (ESP - 11/01/85) 

IlfüAM ffiNDENA SUSPENSÃO DE DECRETO SOBRE LiWRA NAS RESERVAS IND!GEN/\.5 

A c:ecisão do Presidente Firueiredo de sustar o D3creta-1.ei que nermitia a pesquis:1 
miner al em reservas inC:Íp.eiias f oi durê..rr.r.mt c cri ti cada cntem ~1e ll' PresiC.ente do Ins 
tituto Brasileiro de Mineração , Sérdo J aques de Mc·raes. Se plfilc~c e l e , "uma atitude ' 
coIID essa intranquiliza os empresários, 'Jois a área miner al, em que os investiiren -
t os sãci de retom o a l onpo :"r azo , eXi['e segurança jurÍdica CCID ;'rCj eçÕe~ p~ra O fu
turc". Mor aes afinnou que n prC'i~ição da T.1eso,,uisa miner?.l nas reservas 1róp~nas r~ 
present~ enorme prejuízo :;::ara a atividade , pcis justrunente nessas rese rvas ha .cr~-
des depositosi minerais, que precisam se r ::iesquisad~iS e expl orados . Mc1: aes enviou 
ontem telex ao Presidente Firueiredo , aos Ministros das Mi nas e Eners 1a , de Inte 
rior, e ao Diretor-Geral d0 Departamento Nacional <la Pr odução Miner al. (O GLOI30 
12/01/85) 

MINISTRO PEDE SOLUÇÃO PARA OS APINAGb 

O ministre do Interior, rediu a intervenção direta do ministro :;ara Assuntos Fundiâ 
rios, Danilo Venturini, i?ara a busca de uma s oluçªo para o confli t e de terras na 
área dos Índios A~ina2é ~ue vivem nn Norte ce Gnié1S. (ESP - 09/01/85) 

ivDVIMENTO SINDICAL 

ENTIDADE METAL0RGICA NAO :b "RAGIA" SINDICAL 

A Confederação ... Nacional elo~ Metalúrpicos , a se r fundada no :"'r óxim:> , di a . l~ , 1:1º 
cat o dos Metalurr!i cos c1e Sao Paulo , nada tem que ver com eventual 0ess1denc1a 
Ccnfecleração Nacional dos Trabalhadores na Indústria , CNTI , se f.U!lc~o exr:liccu 

Sindi 
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o presidente da Federação dos MetalÚFpicos do Estado de São Paulo , Ars~u E2)1dio elos 
Santos, un dos idealizadores da nova lentidade sindica l de cúpula . A ideia de fundar 
a CNM nasceu em aposto do ano passaào , em conpresso nacional da cat eroria, bem an
tes dê eclosão dr "escândalo Campist ", que resultou na renúncia do ve Tho pe lego 
Ary Campista na µresidência da CNTI. Como se reo1r da , CarntJista se Genütiu Ja ~resi
dência da CNfI , em conseqUência de· e volvimento de seu nome em negócios considera -
dos irregulares por auditoria nomeaclc pelo Ministério co Trabalho . Contudc , recent~ 
mente, o conseThc de representantes -a CNTI, •xir esmaz'.a0.cra maioria de vot os, cleci
diti, na prática, terem sic~o re0.:ulares as contas c:a pestão CaJI?)ista, o riue rirovccou' 
1: rotestos, entre outros, de Ar~eu. f,1és isso , floresceu a i déia de criação- da Confe 
"C:eração Nacional <los ~ietalúrgicos, a qual nc.c'-a tem que ver, no e!2tc;:1to , seQ111do seüS 
articulares, com possivel "racha" na 00!. Ar _çreu afirmou, que "ja e cheracla a hora 
ê.e uma confederaçã0 riróp~ia da catep~ria metalúrr iaca, em virtude do cresci~~mtc de~ 
se ranD_industr. ial,_no~ ultimos anosâ' . As e~ticfades r~~rocinado~as d~- CNM sao . as 
Federaçc,es de Metalurs1cos dos Estad s de Sao Paulo , r•nnas Gerais, Ri CJ ele Janeiro , 
I"j_:J Grande elo Sul e Santa Catarina, as outras deverão ser,uir o exer.:plc. (ESP - 11/ 
ül /85) 

CARTA 00 LEITOR 

A CXJvtUNIDADE DE .L\ÇAIIlM>IA PEDE JUSTIÇ;i 

T 

AÇAILÂNDIA, . surgiu com a abJrtura d::: DR-010 (Delém-Brasília.) pc·r volta de 
ano de 1960 .• ·. Des. de _então tem s.ido . t.nn. ~ontc• .d·e. atra<iãc para sulistas e nor <lestinc•s . 
Uns vem para investir, outros para ,s breviver. Esta situada no entroncé:ll'rento da De-
lém-Brasília com a I3R-222 que liga · e ta cicade com a capital do Estado , S.Luís. De
vido sua loca~ização tem sido um cor dor para o parimpo de Serra Pelada . l'-..tualreE
te o mt.miCÍpi à conta com uma população aDroximada de 100 mi.1 hab. concentran.do uma 
rredia de 50 ~l na cieade. Esta püj"._J:::.: ãc vive à base <1_1.;. ar:titultura , aer opecuária, .. 
madeira e comercio. - .·· , · 

Com esta ropulação a cidade conta Cüm dois PTI.Jl'.'os escol ares · im,micipais e 
t.nn estadual, t.nn Posto de Saúde quase sem assistência rntdic::.r; un hos-;-i ital credencia
do pelo INPS e ar ena.S uma caixa d ' 5.g~ da Cfl .. EMA pnra o abastecimento, que em seral 
acontece cada oi t o dias. Por . outrr l ~ do existem cinco escc las particulares, nove 
hospitais e uma enfennaria . . 

- Em 1981 Açail~Jldia fo5. ernan inacla ele Imperatriz t omando-se .Municíri i o . Em 
1982 foi colocado um Interventor. Em marco de 1983 e r,rimeiro 'i'refeito t oma ;iosse . 
Mas a situaçãc é essa: . -· 

1\ Comunidade Açailandense clamn mai or observação nos caS(JS occrridos :'ºr 
falta de um Administrador ht.nnano e 09.i eti vo . Casos esses : as buraquei ras estão t o
mando conta da cidade e est:ão sen00 dausa ú0 v d J..lOS acidentes que já causaram vá-
r~_as mortes. O Últiiro f oi de uma sentjora .restante de oi t o meses, a qual vi via e}~ 
vender frutês e quando saía r-iara seu jtrabaThc passando ;ierto da r r c t a ao l ado e.e 
sua casa, caiu nun buraco de lll1S 10 If.tros de r:irofundidac~e , nor vclta das sete ho-· 
ras da_ ma."lhã. /\ mesma foi tirada pc·t 1três senhêires, levada ao médico mas não ' tev1; 
ccncliçao de vida nem ela nem a crian~. Este caso , ncorreu no dia trinta de nevem -
bro de 1984 , Diante deste fato a Com :idade inteira sGfre e repudi a o descuido des
ta cidade por parte da1ueles em quem o povo confiou. E cansada de tantas pr omessas 
que não f cram Cl1mtJridas e depois de ,éilltC'S apelos, vem mais uma vez lembrar riue de r: 
te horrível acidente mui tos já se antJecederam; mui tas casas f oram DESTRUIDA.5 e mui·.: 
ta5 são J\MEAÇPwAS deixando seus moradores nU!i'ia inse~rança. t ot al. VEJA o 1uaclro a·
baixc : 
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NOME DA RUA V!TIM/\S CJSJ\S N9 DE PESSOAS 
acidentes/mortes destruídas/a.~eaç~<las des abri ,rr . e ameaçaeas 

~, TIHADENTES I 3 1 46 200 h . o ••• " • o 
T) TIRADENTES II 7 2 15 76 359 l~. fl ••• o • 

R. DO CAMPO •••o• ~ •• o •o 4 4 55 352 
R. RIO GRANDE e e • e o e e o e 2 16 138 
R. s. FRANCISCO • • o •• o o 2 3 22 113 
R. 13 DE JUNHO o .... o ••• 5 16 113 
R. 15 DE NOVEMJRO o • • • o 4 11 51 
R. MARf,NHAO OOOO•eee O OO 2 16 
R. CRISTO REI ••••000 00 2 2 8 37 
R. 13 DE MAIO <t ••··· · · · 3 19 13 

1DTAL •••••• o ••• o •••• " • 30 5 27 271 1392 

ESTA SITUAÇÃO não é nova, já em 1979 a enxurrada dns prot as carre,rr:u vá-
rios deflil1tos de cerni tério , e nenhuma nr ovic1.ência f oi t omaca , <.t nãc s er esforços 
do rovo ; ao contrário , as caçambas continuam tirando areia nc1 fina l da lmr arJ.ueira e 
que pr ovoca sempre mais o apr oflil1clamento da r;,rota. Na Rua Piauí, entre as Ruas 15 
de Novembro e 7 de Setembrc , cs moradores já não aruentam mais o rur.cntoado de t odc. 
sorte de lixo c,ue está sendo j O[.ado naquela área com a ilusãc c1.e entupir aque l es 
buracos. 

Por estas r a zões a Comlil1icade Açailandense ADAIXO-ASSINAOO , depois de 
constatar esta situa~ão de EMERGENCIA f az mais um apele, ao Senhor GOVEf~AOOK do Es
tado , ao Senhor PRÊF:rto e ao Serihc r PRESIDENTE DA REPÜDLICA r ara que declarem estn 
cidade em estado de CALAMIDADE NATURAL. 
Até aqui o povc vem fazendo : 
- pequenas pontes par a consep,uirem atravessar as [ r OtDS. 
- amparando a situaçãc de cemitério. 
- acolhendo em suc;s casas os mais prejudicados . 
- s ocorrendo as vitiJT1.as de acidente. 
- levantamento da situação (conferir o quadro acima) 
Sendo que s ão problemas além dos esforços do povo , suserimos o s e rruinte : 
1 - O REQUERIMENTO URGENTE de uma área para assentar as casas pr estes a c.~esmc.rornn .. 

e que ce rtamente nã0 resistirão ao inverno . 
2 - A Comlil1i<lac~e se conçrometc em colaborar cem arrecadações , flil1cbs e caixas com~ · 

nitárias ... 
3 - Tcoas as entic.ac,es e nessoas de boa vontade sãc convidadas a cc l abor ar com estl-; 

trabalho a fim de ass~r.urar a estabilidade destas failÚlias. 

AÇAíLANDIA , 15 <le dezembro de 1984 
- Natal está cher:ando . Muita pente, como Maria e J csé, está sem mc.raclc:~ 

certa. Colabore você também. Seu innão nrecisa ê.e uma casa riar a mcrar. 
- Já está aberta, no Danco do Dradesco , aL Conta Corrente número 8000/ 4. 

CCMISSÃO DE MORAOOHES E AMIGOS DO BAIHRO DA Ifü
RAQUEIRA - AÇAILÃNDLI\ (MA) 
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